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			Dedico este livro a todos os meus amigos e familiares; pai Antônio José, mãe Maria Dulce e meus irmãos Alexandro e Alene. Amo todos vocês. E, em especial, para os amigos da universidade, o bando, que é composto por Mateus, Daniela, Rafael, Cleonilton, Daniella e eu. Deixo aqui também meu carinho a todos que terão contato com esta obra.

		


		
		


		
			
Nós todos...

			Uma só espécie, bilhões de exemplares, milhares e mais milhares de códigos e uma nação que não se compreende. Entendo o que você diz, mas não entendo o que você, de fato, fala.

			Isso se chama evolução, um estado de privilégio mental. São adultos ignorantes, crianças inocentes, monstros invisíveis que aterrorizam, pela fé, num punhado de ideias. Tudo isso contribui para uma nação que não se fala, conversa… conversa fiada.

			Conversa fiada sobre tudo. Sobre a existência e ausência de Deus, sobre a ausência da luz na noite, sobre a importância de ser subserviente e aquiescer e dizer sim… sim, senhor.

		


		
			
Mesa de bar...

			Mesa de bar

			Várias relações

			São casais 

			Solteiros

			Contatinhos

			Indecisos

			Alegres

			Tristes

			E muito mais… 

		


		
			
Horizonte

			Horizonte desconhecido, amigável, convidativo,

			Esperançoso e inexplicável…

			Horizonte que tem vida. Vida em abundância.

			Horizonte do extremo que pode estar a um passo de distância.

			Horizonte de tudo que não conseguimos ver.

			Horizonte daquilo que vemos

			Enfim, enquanto houver horizontes, haverá esperança.

		


		
			
Possibilidades

			Na terra, onde os caminhos se encontram,

			O meu caminho encontrou o seu…

		


		
			
Liberdade

			Sonhe alto, pois a lei da gravidade não age nos sonhos.

			Agradeça o que tem e se surpreenda com suas conquistas.

		


		
			
(...)

			Em busca da perfeição, vou de encontro com a solidão.

		


		
			
Cíclico/linear?!

			Já fui criança inconsequente.

			Errava por pirraça.

			Já fui criança inconsequente,

			Que quase nunca sentia raiva.

			Já fui criança inconsequente,

			Que com tudo me empolgava.

			Já fui também adolescente

			Que de tudo sentia raiva.

			Já fui adolescente

			Que dos meus pais eu discordava.

			Já fui adolescente

			Que com nada me empolgava.

			Quando criança,

			Eu tentava.

			Quando criança,

			Eu acertava.

			Quando criança,

			Eu errava.

			Quando adolescente,

			Eu reclamava

			Quando adolescente,

			Eu me rebelava.

			Quando adolescente,

			Eu não entendia nada.

			Quando criança,

			Eu vivia.

			Quando adolescente,

			Eu sobrevivia.

			Hoje sou adulto.

			Firme e pé no chão.

			Hoje sou adulto.

			E não posso errar não.

			Hoje sou adulto.

			Um espelho para a nova geração.
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